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São Paulo — A Petrobras tem
inscrições abertas até o dia 4 de
setembro para 159 vagas imedia-
tas e outras 795 de cadastro re-
serva. Os salários vão de R$
3.681,63 a R$ 9.786,14. As pro-
vas objetivas estão agendadas
para 1˚ de outubro.

As vagas vão atender à de-
manda das novas unidades de
produção no pré-sal da Bacia de
Santos. O edital completo com
os detalhes sobre cargos, polos
de trabalho, localidades, vagas,
cidades de provas, requisitos e
remuneração pode ser consulta-
do nos sites www.petrobras.com.
br ou www.cesgranrio.org.br.

Petrobrasabre
159vagas

C
omparados com os últi-
mos três anos, desde
1901, os dados do Produ-
to Interno Bruto (PIB)

do Rio Grande do Sul são os me-
nores registrados, segundo apu-
rou a Fundação de Economia e
Estatística (FEE). As complexi-
dades conjunturais e estruturais
são diversas e exigem geração
de informação e análise. Assim,
o diretor técnico da FEE, Marti-
nho Lazzari, justificou a impor-
tância do painel “A economia
gaúcha no contexto da crise”,
promovido ontem em comemora-
ção ao dia do economista, ocorri-
do no último domingo.

Os economistas também deba-
teram com a plateia aspectos da
condição econômica do Estado.
Jefferson Colombo trouxe o te-
ma “A economia do RS no atual
ciclo recessivo: já chegamos ao
fundo do poço?”. Colombo fez
um exercício para identificar pi-
cos e vales recessivos na econo-
mia gaúcha, aplicando o algorit-
mo bry-Boschan e usando o Índi-
ce de Atividade Econômica Re-
gional (IBCR), divulgado mensal-

mente para as cinco regiões geo-
gráficas e 13 unidades da federa-
ção, como indicador complemen-
tar ao PIB. O pesquisador mos-
trou que em 2013 a economia
brasileira encontrava-se em ex-
pansão, mas a partir do terceiro
trimestre, São Paulo foi o primei-
ro estado a registrar recessão.
“Os estados industrializados fo-
ram os primeiros a entrar em
recessão”, reiterou, acrescentan-
do que o RS registrou crescimen-
to zero em 2014.

Liderau dos Santos Marques
Jr. abordou a perspectiva “A saí-
da da crise financeira é discipli-
na fiscal”. O pesquisador propôs
revisitar conceitos vinculados ao
ajuste fiscal: “Resumidamente
seria a ideia básica de não gas-
tar mais do que o arrecadado e
não se endividar indefinidamen-
te”. O tema “RS e a questão re-
gional frente aos dilemas federa-
tivos” foi abordado por Tomás
Fiori. “Cortar a qualquer custo,
passar a régua no orçamento é,
na verdade, a atitude mais irres-
ponsável no sentido popular do
termo”, concluiu.
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Recuperação da economia esteve no debate entre palestrantes e plateia

Empregados da Caixa Fede-
ral promoveram ontem o ato do
Dia Nacional de Luta por Valori-
zação e Defesa dos Direitos. Diri-
gentes sindicais se revezaram
com associações de trabalhado-
res da Caixa para esclarecer a
população sobre a importância
dos bancos públicos na vida dos
brasileiros e sobre a necessida-
de de mobilização dos emprega-
dos para combater o desmonte
das empresas públicas. Partici-
param do ato representantes da
Associação Gaúcha de Econo-
miários Aposentados (Agea) e
da Associação dos Gestores da
Caixa no RS (Agecef).


